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um martirio, como se pode calcu-
lar, íneuportável n08 períodos 'de
ponta de Julho. Agoeto e Setem
bro, poís 08 consumoe aumentam
e a nascente tem regtstado (¡Iti.
mamente dlmlnulçAo de 'caudal e
a canícula não reapelta estee con-
dtcíonalísmoe. '

Tudo estava planeado para que
a água não faltasse em 1923 em
Tavira, Em 1972 a solução foi en.
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Sob o patrocínio da Comis
são Regional de Turismo

do Algarve e da Câmara de

Tavira, vão realizar-se os IV
Jogos Florais de Tavira, não
se quebrando assim unia ma

nifestação de arte encetada há
4 anos. ,

Mais uma vez o paradisíaco
jardim do Castelo vai servir de
cenário à realização de mais
um certame poético nesta linda
Veneza do Algarve, com alguns
dias 'de atrazo em relação aos

anos anteriores, mas ainda em
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FICHEIRO
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HISTORICO
===========

* A 13 de Agosto de 1783
faleceu o notável. pintor Fran
cisco Vieira de Matos, conhe-?'
cido, vulgarmente, por', Vieira
Lusitano. Dos pintores portu
gueses do século XVIII foi ele
o que mais se distinguiu, reve
lando extraordinárias qualida
des de compositor e de autên
tico «virtuos e) duma admirá
vel técnica de pintura. Dele es

creveu um crítico respeitado:
«Foi a Roma com o Marquês
de Abrantes, onde seguiu Lutti
e Trevisani, pintou em Lisboa
(S. Roque, Paulistas, Graça,
Menino Deus, S. Francisco de

Paula, etc.) telas para os alta
res, desenhou a sanguínea (Mu
seus de Lisboa e E'vora) e

gravou a agua-forte com uma

energia que nenhum outro gra
vador do século XVIII ou mes

mo posterior havia de atingir,
sendo mesmo nesse ponto no

tável, em comparação com os
,

artistas estrangeiros do seu

[(ContInue na 2.. pAgina)
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plena época estival, por difi
culdades de aquisição de um

grupo artístico ao nível do tor
neio poético.
Felizmente tudo se conseguiu

e será a grande orquestra Gul
benkian que abrilhantará a fes
ta, graças aos esforços envida
dos nesse sentido, que reputa
mos como um dos melhores

((Continue Ma.· piglnll)

• I:sclarczclmfloto
do Município

Âbasteclmento de.Âgua a T.
vir. - A falta de á'gua para abaste
cimento público é uma realidade e

por isso incontroversa, Também não
oferece qualquer dúvida que a Câma
ra Municipal, seus Serviços, com o

inexcedível apoio do Governo, estão
a resolver, em deñnitívo, a carência
de éstua doméstica lndíspensével à vi
da, moderna.
O projecto para reforço de abaste

cimento de água a Conceição, Caba
nas e Tavira - aproveitamento do fu
ro Jk 15 já aprovado superiormente
(dado a sua urSlência até autorizado a

ser executado por admlnlatração di
recta) é uma solução fundamental por
permitir penetrar no esquema de abas
tecimento actual e futuro. solucionar
as carências de á!:lua de momento e

dar apoio oportuno ao novo esquema
em execução e que decorre, pela Co
missão Regional de Turismo do Al
garve, obra que atingirA mais de 50000
contos.

'

Pode-se calcular com que alvo
roço a Câmara e os 8eu. Serviços
Municlpallzad08 acompanharam
o projecto, esperaram a sua apro
vação e diligenciaram 08 meíoa

..................................................
,

,

fflsta Tur-Isf lca
no concelho de Lagoa.
Realiza-se hoje, em Lagoa,

patrocinada pela Comissão Re
gional de Turismo do Algarve
e pela Câmara Municipal a Fes
ta Turística do Concelho de

Lagoa, que terá lugar na for
mosa praia do Carvoeiro, com

o programa seguinte:
•

10 horas - Abertura da FeI
ra de Artesanato, com Exposi
ção de Artigos de Barro, Co
bre, Palma, Mármores e outros.
17 horas - Funcionamento

de Quiosques com Especialida
des Regionais.

19 horas - Exibição de Fol-
clore Algarvio.

21 horas - Arraial Popular.
22 horas - Fados.
Sessão de fados pelos artis

tas João Casanova e Constança.
23 horas - Cantares Alente

janos.
, 23.30 horas - Fados.
0.30 horas - Queima de Fo

gos de Artifício.

......................................

, (OonUnua ftG 8.· ptJgina)
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o fMB}UX�OOI(
S�NCtiEZ BELL�
NO f¡LOf¡I(VE
Encontra-se no Algarve. acompa

nhado pela Esposa e para um período
de férias, o Embaixador Sanchez Bel
la que durante vários anos foi Minis
tro da Informação e: Turismo de Es-
panha. ,

'A chel!!ada ao Aeroporto de Faro
foi cumprimentado pelo Dr. Pearce
de �ievedo (Presidente da Comissão
ReSlional de Turismo do Algarve) que
distinl2uiu o Ilustre casal com várias
publicações sobre a provincia do Sul
e lembranças regionais.

I ..!J.Joje fatamos dos pequenos e médios aeri
tri. cultores, prisioneiros da terra onde nas

.
'ceram e cresceram, na qual trabalham de sol-
• -a-sot, por conta própria, não tém horário, nã« I

•

• AGRICULTORES
tém horas eætraorâinârias, não tem semana

inglesa, não tém férias. Gente boa que não vi
ve da especulação, onde existe uma alma sim
iües e despretensiosa. Gente qu_e paga e não

bufa. Gente que sofre e não refila. Gente fala
dora, mas não agressora. Gente que se levanta

, '

11 MAR. 1974
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Tavira, esta cidade de velhas e Illo
rl08as tradições militares, come

morou no Quartel da Atalaia, onde
está instalado o Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos de Infantaria,
a data histórica de 14 de Agosto, Di.

. da Infantaria. ':',. ,

'As-cerimónias assistiram além dos
srs. Brigadeiro' Director da Arma de
Infantaria, Coronel Antóriio Mendes
Baptista, director do Centro, enll.o
Lufs Távora, presídente da Câmara
de -Tavíra é outras entidades oficiais
do concelho convidadas.

'

O programa constou do seguinte:
Dia 15 - 21 horas - Exposição do

Centro Informative sobre o Ultramar
(lue se manteve aberto até ao dia 18.
21,�O horas - Sarau recreatívo, com
Q colaboração -dos instruend08 para
as famflias dos militares.
Dia 14 - 9 horas - Formatura Ge

ral; Içar da Bandeira Nacional; L,ei
tura da Mepsagem enviada pelo IIr.

Brigadeiro Director da Arma de . In
fantaria; Alocução alusiva li: data, pe
lo Director do Centro, historlài1do os
feitos ia Arma e do seu Pattono, D.
Nuno Alvares Pereira; E\locação dos
Infantes mortos em combate; e desfi
le das tropas pelas ruas da cidade
que prestaram Continência ao Co
mandante Militar que se eneontrav•.
na avenida da Corredoura.

Aspecto

dos Barcos

à Vela

no Qllio

III TORNEIO INTERNACIONAL DE VELA
«CIDADE
Promovido pela Secção Nãu

tica do Ginásio Clube de Tavi
ra e com a colaboração da Co
missão Regional de Turismo
do Algarve, vai realizar-se o

III Torneio Internacional de
Vela « Cidade de Tavira », nos
dias 24, 25 e 26 do corrente.
Teve portanto o seu início

Inquérito
,

as Despesas Familiares
"-

De 25 de Âgosto a 15 de Setembro
no Concelho de Tavira

ontem, com a recepção aos ve

lejádores.na sede daquele clube.
Hoje - realizam-se as 1.- e

2.8 regatas.
Amanhã - as 3.- e 4.- rega

tas e às 21 h 30 realizar-se-á a

festa de encerramento no Res
taurante do Barril, pertencente
às Pedras d'El-Heí.

-

E' mais uma competição des
portiva de grande interesse que
atrairá à cidade elevado núme
ro de participantes e admirado
res.

E' justo mimosearmos com

uma palavra de estimulo a Sec
ção Náutica do Ginásio que tan
to trabalho e boa vontade põe
à prova para a realização do
Torneio.

Continua na 2.8 página

O Instituto Nacional de Estatfstlca
está empenhada numa ampla carnpa
nlha de inquérito às despesas familia
res, que decorre nô concelho de Ta-

1_11_11_11_11_11_1

Festa e Feira _ Franca
na Luz de Tavira
Promovida por uma comis

são de luzenses em colabora
ção com a Junta de Freguesia,
vão realizar-se nos próximos
dias 2 e 4 de Setembro, as tra
dicionais festas e Feira da Luz
de Tavira, com um interessante
programa que está a ser elabo
rado e tudo nos leva a crer

, que terá extraordinaria afluên
cia de forasteiros.

vira entre 25 de Agosto e 15 de Se-
tembro. ,

O objectivo deste inquérito é o de
estudar a estrutura das despesas fa
miliares com vista, fundamentalmente,
à actuallzação de indices de preços
no consumidor, ainda que os elemen·
tos recolhidos possam servir também
a outros fins tais como:
- Cálculo da eatimatlva do consu

mo privado familiar.
- Estudo da estrutura do consumo

privado e do comportamento dos
consumidores, em função da di-

(Continue na z.. pAgina)
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Banda de Tavira

Dedicado aos turistas, reali
za na próxima segunda-feira,
dia 27 do corrente, no coreto
do Jardim Público, um concer

to das 22 às 24 horas.
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FESTA TURISTICA
,

DO CONCELHO DE TAVIRA
POR razões de ordem vária, até pela

dificuldade de organização do
prozrama, a Pesta Turlstlca do Con
celho de Tavira, que se realizou no

passado sábado e no qual colabora
ram os ranchos folclóricos cla Ca�

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110111111111

TROVA

J
Embora se julgue esperfa.
A mulher que nunca amou,
Faz lembrar praia deserla
Dessas qué o mar não Leijou.

v. P.=
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IV Jogos Florais de Tavira Aguarela
(OontitlUCIÇcJo da 1.· pdl1ftIG)

núcleos artísticos que tem visi-"
tado n50 só a cidade como o

Algarve.
'

.

No próximo número do nos
so jornal daremos notícias mais
detalhadas sobre, a organização
das Comissões e constituição
do Juri e para elucidação dos
ínteressados -publicamos a se=

guír o Tespectivo regulamentoi.
REGULAMENTO GERAL

Healizam-se no dia' 15 de Se-
lembro de 1973, no Jardim do
Castelo cia Cidade, com o pa
trocínio da ComissãoHegioual
de Turismo do Algarve e da
Câmara'Municipal de Tavira,
os

.

«Jogos Florais de" Tavira
de 1973),. -', , ',' ", "

A inscrição de trabalhos ter
miñaimperterlvelmente à meia
-noite do dia 10 de Setembro.
Para este certame poético

poderão ser .admifidos as' se

guintes modalidades: Quadra,
Poesia Obrigada a Mote, Poe
sia Ale¡¡órica a Tavira e Poe
sía Linea.
As produções enviadas de

verão ser assinadas com pseu
dónimós e, em separado" os

concorrentes remeterão em en

velope fechado, a indicação do
seu nome e morada, e no exte
rior do mesmo, o- pseudónimo,
devendo ser dirigidas, em tri
plicado, dacti.lografadas,. ao
Posto de Turismo de Tavira"
até .ao dia 10 de Setembro de
1973. ",
Os trabalhos não devem ex"

ceder' três páginas dactilogra
fadas a 2 espaços, em papel
normal de formato comercial.
Cada' concorrente,poderá en

viar até .2 'trabalhos 'em cada
modalídade, num mínimo de 3
cópias, dactilografadas por ca-

mUHllmIllUlJUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIIIIIIUUnmUIQ,lIl1nlll

hpela
, 1511 CIDADE

14gendà
Telefones I1tels :

Hospttal e Maternidade 22155
Bombeiros • '. • • • 22122
Bombeiros AmbulAncia 22125
Servico �. Ur,Gncla de AmbulAncia. 115
Policia • • • • • • 22022
Ouarda N. Republicana • 22417
Brig. de TrAns. da O.N.R. 22458
GAmara • '. • .' • • 22005
Táxis � 22704 - 22077 - 22540 - 22467

•� 22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças. 22616
C. I. S. M.I.. • 22015 _ 22016
Camionagem de carga • 22527
Ca!l1ionag. de passageiros 22546
Ser". MUJ:llp. água e luz. 22054
Posto de Turismo ". • 22511
Tribunal. .". • • • 22001
Notárjo" ..� ". '. • . . 22069
estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica ,. • � 22596
Uceu. • . • • .,'. 22582
Bstàçãô do C. de Ferro. 22354

V�da: R�nglosa
Ht,1"6rio das missas' domini-
caisl

'

'

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
.

'Às 9;3b-'bofa8 ..:.. Santa Luzia.
, Às li horillJ"':'" Santa Maria do
Casteló.,
': As l� ,horas:- S. Francisco.
,

Asl8'horas _ Sant'lago.
De Semanál
,: ''''As 8,30 horas _Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6badol
""As 16,30 horãs _ Sant'lago.

. �s21,&thora.-:N. Sr.· da Ajuda
(MI�,I p.r. amprl11l81tD �D ,receito dDlllaleal)

dõ PO\'o da Cóncelção, um grupo an

daluz e a fadista Constança Bapiista,
não teve aquele ,brilhantismo que era
de esperar.
Uma serie de circunstâncias, e até

porque a festa tinha que se realizar
em,Agosto, mês em,que os turistas e

pottu�ueses radicados no estrangeiro
mais abundam, contribuíram para a

precipitação da sua realização. se

gundo nos informam os organizado
res;'

.. "

Ninguém tem culpa de uma falha
de iluminação. da avaria de iuna apa
rélhagem sonora. ou de ter t�penti
namente enrouquecido 'uma fadista,
silo ocorrências que embora preludi
Cf!Iem uma festa não são de modo ai
gtim'pedras'para alvej'ar quem�'as di·
Ti�e de boa fé e desinteressadamentel

da, nas condições já expressas.
A trova escolhida para mote,

em homenagem ao 1. o cente
nário do poeta Augusto Gil, é
a seguinte:

MOTE

Se àquilo que a gente sente
Cd dentro, tivesse voz,
Muita gente, .. toda a gente
Teria pena de nós.

.

'

Aug-usta all

Haverá prémios para os três
primeiros classificados ern ca
da urna das' modalidades além
de" diplomas de honra para' os

'vencedores.
'

O Júri, se assim o entender,
poderá não atribuir qualquer

. prémio tal como poderá, con
ceder outras menções honrosas
aos trabalhos que julgue dig
nos dessa distinção. .

.

Não serão devolvidos quais
quer trabalhos porque os mes

mos ficarão sendo propriedade
da entidade promotora do con-

,

curso; que os poderá publicar
. se assim entender.

O Sarau para dístribuição
dos prémios, realizar-se-à na

noite de 15 de Setembro de
1973; no cenário maravilhoso

..

do Jardim do Castelo de Tavi
ra, durante um festival no qual
colaboram distintos declama
dôres.

" Todos os concorrentes pre':'
miados serão convidados di
rectamente pela organização,

,

sem encargos para a mesma, a
assistir ao espectáculo em lu
gares previamente reservados,
onde receberão os prémios e

. os diplomas.
Das decisões do' Júri não

haverá recurso .•

Toda a correspondência res

peitante ao certame deverá ser

dirigida ao Posto de Turismo
de Tavira, devendo ser desta
cado, em local bem visível, no
envelope exterior, a seguinte
indicação : «Jogós Florais de
'Tavira - 1973».

(OontfnuaçcJo da .... pdgftIG)

dá ganas de. uma a uma, acon

chegar ao calor do peito aque
las plumas acetinadas, empres
tando-lhe o pulsar de um co

ração inconformado, mas que
tem de aceitar os impondera
veis de um senhor chamado
Verão.
Aquelas andorinhas! Como

devem sofrer! .

. Eu define-as emigrantes, por
que o são, na verdade, na bus
ca de melhores climas e de um

repouso no Espaço, onde a cal

m�ria vai. faltando .

e a poluição
é insuspeita. ,.,.

.

Dão-me a recordação dos tra
balhadores da minha terra que
partiram, também um dia, em

busca de uma outra' condição
de vida e que pela remunera

ção da labuta, rude e constan
te, sob condições desumanas,
transformam o panorama das
suas a I d eia s , 'reconstruindo,
também: eles, ,o seu ninho,
quando regressam em Abril,
naquele carinho pelas coisas,
que hão-de ser para os seus.

As avesitas, na migração, são
as mensageiras de uma príma-.
vera enganadora ou não, uma

visita que se anseia, que se aca

rinha, que se deseja, enfim,
sem rebuços. .

Eles, por seu lado, quando
regressam, trazem-nos essa ale
gria esfuziante, a coutaminacão
do seu franco e aberto sorriso,
o resultado do convivio com

outros povos e dão-nos, clara
mente, a cabal prova do que
assimilaram do bom e do mau.

Trazem consigo, quando con
duzem o espadalhão, a suspei
ta da sua capacidade como vo

lantes- e não é, infeliz e impu
nemente, que se- receia, metro
a metro, o sen contacto na es

trada,
São tremendos, é um facto,

mais predominantemente os de
matricula francesa, aqui defini
dos pelos «Vacanças», termo

impróprio, minirniza�or agres-

- HOTEL 'DAS CARAVELAS,

'Rústica f'Ic h e lr-o
Históricosivo mesmo, revelador de uma

ingratidão para quem labuta no

[usto anseio de uma melhoria
de vida, dão ao País as divisas
arrecadadas, e prestigia a Patria,
no pais acolhedor, pela noção
do temperamento ordeiro e

trabalhador.

(OOtltitl� .. 1.· p4gWJ),
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SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão _ MONTE GORDO
,. ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
. PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefon�s 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE, SANTO ANTÓNIO--

CONVERSA DA SEMANA
-

,

'rl gr'leu I tore's
Continuação da I,· página

ao ¡Jantar das cotovias e que a natureza talhou para andar
ao sol e à chuva. Gente que passa os dias a suar no amanho
da terra, pàra fazer horias verdejantes, hortas que produ
zem frutos saborosos para o v_entre das cidades. Gente que
deve ser a que estd em piores condições de sobtevivencia,
por circunstdncias desfavordveis, vendo-se jd hoje em ((pal
pos de aranha») para resolver problemas dificultosos da sua
vida. Gente que poupou, educou e preparou fi/hos para a

vida. prdtica, alguns dos quais, esquecidos, ndo mais volta
ram ao lugar onde nasceram. Gente do campo, lá no seu

recanto distante, tem o rddio para se consolar e distrair.
Gente ainda fiel aos princípios da honestidade, preocupa-se
com a pontual liquidaçilo dós seus encargos, incluindo a

licença do ello, a licença da mula e do carro e os «tributos»
ao grémio e à casa fo/clórica da aldeia, que Deus mantenha
«per omnia secula secu/orum». '

Quem é que se lembra desta gente? Nas praças, nos

mercados, quando e/a aparece no seu labor quotidiano,· nilo
obstante vender mais barato que o revendilo, quem é que lhe
o/ha com bons o/hos? Is/o de querer comer barato só à
cus,ta do minguado produtor alf'lcola, quando todos os pro
dlztos industriais e outros têm preços elevadl$simos, inc/uin
do a carne e o peixe, que se compram àvidamente e ninguém
protesta, parece-nos egoismo demasiado. id nilo hd servos
de gleba, nem senhores feudai$, mas...

.

Como podem os pequenos e os médios viver desafoga
dos, desoprimidos, sem cooperaçilo P Num lado está o ho
mem da enxada ou da trolha, altivo, que nao lhes passa
cartão, trabalha por favor, J:,anha bem, sa/drio gordo tem
brasão'"e orgulhosa posição. No outro lado estd o emp�e8á
rio do latifundio que, subtilmente, financeiramente, vai es
tendendo os seus poderosos tentdcu/os, para comprar, em

parcelar e subjugar. Bis a situação ••.
T.

tempo. A, sua obra de pintor,
composta com grande estilo e

afirmando apreciáveis qualida
des plásticas, mal pode set iuI-

... ..
. gada hoje, pois, 'realizada so-

i\:j",o
bretudo em Lisb<:>a,: desapare=

l'Ul partas, andorinha ami- ceu quase por completo com o
,

ga, não partas, não regresses terramoto de 1755, não se co.

já, ao teu poiso de outras pa=
: nhecendo da sua 'actividade'

ragens, quando este Agosto como retratista, por exemplo,está no inicio. senão os apontamentos a san-
Torna serôdia a tua abalada, guinea arquivados num album

não me faças sentir já a tua presentemente guardado no
ausência. Museu de Lisboa»,

' /

Não leves para o teu destino
a impressão de uns dias frios ,* Em 15 de Agosto de 1433
e tristes, desagradaveis em ple- tomou as rédeas da governan-
no verão. ca o rei D. Duarte, que suce-

Concorda que as estações deu a seu . pai D. .João I "_ o

tê Ó
• ..l fundador da Dinastia de Aviz.

m, como a pr prta Villa, me- Foi curto e acidentado o seulhores e piores momentoi.
Não, não partas já. reinado e nimbado, quase cons-
Diz às tuas amiguinhas que tantemente, dos maiores lutos

essa concentração será, quando e calamidades. O desastre de

muito, urna manifestação de Tânger e uma terrível peste
desag-rado, uma formula, agora que sacrificou inúmeras vidas,
em voga, de se mostrar a dis- entre as quais a do próprio
cordãncia, a que pomposamen- mondrca,· deixaram marcado,
te se dá o nome de contesta- indelevelmenteurn períede bre-
ã ve de cinco anos, que tantos
ç o.

Mas contesta, também tu, que foram os ,que reinou o menar-
és livre, com asas e sem peias, ca que a História apelidou jus-
nessa tua forma delicada do tamente de «Eloquente». E es-.

gorgear.
te' cognome honrosíssimo ga-

Eleva-te em voo gracioso e
nhou-o através da sua obra

diz ao Sol que rompa a grilhe- literária, que compreende es-

ta da neblina' tirana. e venha sas duas admiráveis peças, ain-

até mim. da hoje de grande interesse in-

Se, porém, assim o não de- telectual: �(Leal Conselheiro), e '

'

sejares, vem comigo, meiga e
-r--;

«Arte de Bem Cavalgar Amba-
doce andorinha, que eu mos-

las l,ls,Selas»., .

trar-te-ei o que o meu Pais tem * A 17 de Agosto de 1574,
de belo, desde a forma quente o moço rei D. Sebastião parte
'e franca de receber das suas da baía de Cascais; com três
gentes, até ao Sol, ao verdeiro galés, a caminho de A'frica,
Sol, a esse amigo que fez arraial tendo desembarcado em Ceuta
onde a terra acaba, e bronzea e Tânger. Era já a primeira
no ano, o rosto �racil e o cor- manifestação séria do seu in-
po esbelto das hndas moças e. tento de realizar a grande em-

acalenta as primicias. presa marroquina que, quatro
Vem, vem comigo ao Algar- anos volvidos, culminaria em

ve, mensageira, impregnar-te Alcácer-Quibir a 4 de Agosto
desse limpido e quente' sol, de 1578, Esta sua primeira ex-

contemplar o sereno e azulino pedição fôra apenas uma visita
oceano e aspirar a claridade de inspecção, não uma empre-
tépida dàs noites luarentas, sa de conquista.,

.

Vem contemplar o sortilégio .

de uma paisagem que te não * Faleceu a 18 d�.Agosto
será estranha, pelas palmeiras de 1892,. c0f!l0 verdadeiro cu!-
e o casario branco, mas dife- tor da c�êncla, o notável médi-

. rente, bem diferente, pelo ca-
co e �áblO professor, Dr. Sousa

-

lor humano que encontrarás, Martins, D�Ie �screveu um n�-
pelo carinho que te devotarão, tável

�
ensaio Fialho .de Almei-

e não le preocupes cabisbaixa da,., inserto em. «Figuras de

se o Verão é ou �ão' ingrato: Destaqu�», de que regist�mo�
padrasto, para este litoral oes- estes ,passos. bem e�pre�slvos .

te, acima do Cabo Mondego... «De quantos foram, discípu-
Queres vir? los s_eus ou examinandos, qual
Ali te contarei as mais lindas s.e ,?ao lembra da abs?luta rec-

histórias de amor, de reis e de tidão com que ele lul!{a•. do.
princípes mouros, e a amargu-

seu acendrado cult� da lU�hç�,
ra de uma arabe chamada Ode, qU,e às vezes, no selO dos 1úns
que enlouqueceu nos braços do e nos conse!hos de escola, tan-

raptor, fidalgo lusitano, e po-, t�s e tão VIOlentas controvér-

derás ouvir, ainda agora, o seu
slas lhe valeu •• Por <le.trás das

cantigo velado no' fundo de suas brusq�en�s Irómcas, das

um poço, que no Castelo de sua.s argúcias de perscrutador
Silves marcará por milenios a

afeito a que l�e mmtam, o que

paixão e a arte de bem sofrer �le pr�tend� e ch�g31� ao facto,
de amor, nesse tempo em que a.avenguaçao deftmhva do mé-

ser princesa era um suplicio... nto ou dt? estudo; e quando. o
Decide-te se vens, que não s�u .espírIto fez luz, a convt�.

posso esperar. ç�o Imperdurável se fixou, �u-
E' que também tenho de bltamente um relâmpa�o deixa

abraçar, saudoso, a minha que- abranger �s perspechvas da
rida princesa do Gilão, a minha sua altpa, um pode� .de vonta-.

enamorada Tavira, cofre dos de res,ls�mdo às sohclt!l�ões da

mais belos contos de mouras represá�la: e é uma vlsao que.
encantadas como a Ode de dá confiança à gente nova, um

Silves. soerguer �e. grand�za sobre
qne se adlvl,nha o bpo chefe,
extra-animal, ultra-perfeito, que
sugestões estranhas não tur-
bam, e vive da própria luz, e

dá a razllo dos fetichismos
profundos que .deixou».

Café América
Rocha Ca.al

Tratar com o proprietário,
na Rua Dr. Manuel Arriaga, 3
ou pelo telefone n.O 26397 -

FARO.
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Fa'rmácias ,de Serviço
de 2S a li dfZ ¡¡,gosto

Empreiteiro
Precisa-se

HOJE _ Farmé.
DOMINGO _ JI

SEGUNDA -»
TERÇA -»

QUARTA -,.

QUINTA -»
SEXTA ..... »

FRANCO
.sOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA,

Para construir um ou mais
prédios.
Nesta Redacção se informa.
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Abastecimento. de águo a Tavira
.

(Ocmftfl!IUlg40 do 1..- pál1lnG) Quintino Rogado, a C¡imara era
informada das seguintes condi.

eontráda . através do auxíllo pre-' ções :

cioso dado por uma Entidade con- ..:... Que os proprtetàrtos não ti.
sentindo no aproveitamento de nham intenção de criar díñculda-
àgua de um furo, o qual está li- des ao abastecimento de água
gado à central de bombagem doe mas só acordar com Él Câmara a

Serviços, E embora. tenha ferne- utilIzaçAo do terreno e Agua que
cldo um cau4al de 30 m3 ..por hora, acautele direitos .do proprietário:
por' vezes 24 horae por dia, não -,Aspecto primordial reside li-

conds�g�ilUos eDl.1971i3áevjiãta.r Il �a!-. . mítação de caudal a bombear:
ta e 'Agua como a' s

. esper.. -
..

vam08.
.'

.' c, '.

.
..... - C.omputa ern 500000$00 o valor

P9l'c.-tudo. o -que- foi dito pode
.

da ocupação do, terreno e dena-
avalia:r-ee o sentir de uma popu- Iortzação da propriedade naque-

Iação "Q"o -saber que uma obra de' las condições; '.

tão grande Interesse püblíco' pu- - A não,ser poaeível acordar a

desse eer embargada. Culpa da limitação. do caudal computa em
Câmara que não tomou as devidas 1620000$00 oe prejuízoe caueadoe;
providências? Sim. Mas é que em -'Náo podendo aceitar a limita-
Tavira; não conheciamos a exía- .' cão-do caudal e a índemlsação de
tência 'de proprietários. que. se ,- 500 contes entende .ser de manter
opusessem a uma obra destas, de o embargo pedido, .

.

tanto Interesse público. ',Na carta de três do corrente,
eã

..
racteristlcas .do Prol'ecto mantém e renova as condições fi.

xadas.:
'",

JK '3-0 projecto prevê, bas-eado
n08 elementos recolhidos pelo Ga-. Em Conclusio: - Creio que não
binete do Plano Regional do AI- oferece dúvídas, de que se a Câ-
garve f'ara' 1980, sujeitos como é mara tivesse liquidado oe 1620
natura às mais diversas dúvidas, conroe ei embargo fá teria sido le-
para 08 aglomeradoe mais dlrec- vantado, Jã que a Câmara não po-:

.

tame.nte 'beneftctados um consu- dia aceitar o condicionalismo do
mo díãrto de 669 mS. Mas já o pa. caudal a retirar pelo furo tanto
recer da Comissão revisora do mais que o projecto prevê uma
mesmo, o qual foi homologado tiragem futura.noperíodode pon-
pelo Senhor Subseeretárto de Es- ta, de 12 l/s muito acima do. I) 1/8
tado entendeu. e com muita razão, que o prof. Quintino Rogado pro-
que, as eapítações de 80 .. 1/dia to- punha e outros condlcionallsmos
madas para a população residen-. .que a Câmara não tem eompetên-
te e as de 850 l/dia pára a turística cia.'
pecavam por serem muttobatxaa Por consequência chegou-se à
e aquém 'das adoptadas ultima- conclusão que de momento ° acor-
mente que respectivamente são do é ímpoesível, tendo a Câmara
de 100 e de 500 l/dia no mInimo. proposto que o assunto fosse aeor-
Est� rectificação Introduztda no dado por peritagem amigàvel, o
projecto Iria agravar o consumo que não foi aceite.

.

.

de �69 mS/dia cousíderado no pro- Esgotadas estas possibilidades
lecto, mae .entenderam oe têcní- requereu-se a Sua Excelência o
cos revisores do projecto que o Senhor Ministro das Obras Públ-'i-
interesse' e multo relativo· pois 'cas em t de Agosto, que fossem
por azora cO que. lile pretende es· declarados o. terrenos onerados
.encialmente é equipar um furo para efeito. de expropria'ção por
para Il e�ttacçAo do caudal que o utilidade pública mU,ito urgente
meamo é capaz de produzir••

'

da parcela de terreno de 2S4O m2.
Para o calculo do consumo mé- da propriedade do Morgado.

dio diário do mês de ponta, futu- A obra está terminada e no fun-
ro,' serA extraido do furo em 16 damental proDta a arrancar:

.
,

hora. al razAo de.: O embargo foi mantido. .

669x10.m3. = 121/8 Resta referir que o eng. Quinti-
16,,3600 no Rogado na entrevista que con-

.

cedeu ã. cCAPITAL., DO dia ·14 do
.

corrente, afirmou: '

.

. ..«que nd minha proposta ao

Municipio de ,Tavll'q sublinhei
que, uma vez aceite a utilizaçdo
ao furo nas condiç6es tecnicas do
projecto este estava 'inteiramente
tí dispo,-içdo da Cdmara sem qual�
quer limitaçdo que nda fosse a ca

pacidade da bomba que inBtala
ram'.

As condições técnicas do pro
jecto foram cumprida .. : 8 bomba
e.tá· instalada pelo que, resta
aguardar que o sr. eng, Quintioo'
Rogado cumpra o que prometeu.
Paços do Concelho de Tayira,

17 de Agosto de 1973

O Presidente de
.. Camere, .

Lut. Távora

C.racterfstlcas do furo JK 13

Profundidade. . • .

Caudal de exploraçAo. "

Nivel hidrodinâmico • .

Proprietária do furo - Câ·
'mara M. de Tavira

.

Atio em que foi efectuado. 1970
O que garante com alguma mar

gem de segurança a previsAo de
consumo de ponta de 12 l/s e sAo
estas fundamentahnente a8 carac

t�ristlcas técnicas do' projecto.
Proprlêtãrlos do terreno onde

s�,sUua ,o furo JK 13 - Proprie
dadé: Quinta do Morgado - Con
ceição de Tavira: ProprietArla:
D. Marla .Fernanda Falcão �Trin
l1ade Teixeira de Azevedo, casada
com o prof. eng. José Francisco
PQreira de Sampaio Quintino Ro

gàdo - prof. catedrático do Instl�
tuto Superior Técnico.
Area da propriedade. 22 Ha :

Rendimento colectável na Repar
tição 4e Finanças, 26.5S5$00;:- io rea
da protecçAo do furo, 2 3�O m2,

Causa das dlverginclas entre
os proprhttarios e a Clmara Mu
nlclpal'de Tavira - Pelo que ¡Já
foi, dito pode-se avaliar a urgên
cia ,com que a Câmara 'en�endeu
executar a obra m.a. registaram
-8e atrasos éo.m falta de materiais,
de momento esgotados.
Estabeleceram-se contactos com

os proprietArlos á medida que a

obra foi arrancando mas com o

profes80r Quintino Rogado só-se·
fez, por laps,o. depois desta já ini-

.

elada. Foram-Jhe, apre.entadas
desculpas que aceitou e fol·lhe
garantido .que 0.8 SeuS direit08 em

nada seriam prejudicados quando
acordadas as indemnizações de-
vidas.'

.

Os Serviços, combin�ram até, no
local, com o .1'. ·eng Rogado, ,a

localização das casetas, tal como
foram construida8: muda·ram-se
as poslções ,dos p08tes de acordo
�g.ualmente . com o proprietário,
mas niesmo aBsim e8te veio a pe
dir o embargo da obra que foi jul
gada procedente, em virtude de
ainda não estar fixado quais os

prédios 8�jeltos aos encarg08 pe-
lo Go.verno. '

Pedidos de Indemnlzação
Antes do embargo ter 8ido julga
do, mas jã. a decorrer, realizou-se
uma reuniAo na Câmara Muniet
pál, entre o sr, prof. catedrático
Quintina Rogado e o presidente
da Câmara, no domingo, dia 22 de
Julho último, em que, em princi
.plo, o proprietArio prometeu reti
rar o embargo e realizar-8e na se

mana seguinte uma reuniAo. da
Direcção dos Serviço. de Salubri- .

dade de modo a poderem-se ana

lizar as condições que aquele que.
ria impõr e 80bre as quais a Câ
mara não tinha competência. co
mo. por exemplo condicionar o

ca�dal a retirar a débitos de fi l/s,
fixar nova área de protecção do
fu.-o. etc.

" Inesperadamente no dia 27, num
longo telegrama de três pãglna8,
asaina:�o, pelo' prof. catedrático

60 m.
13 l/s
30 m.

,

Nota - Já foi estabelecido o acordo
,c amigàvel entre a Câmara Muni
cipal e a propri�tária sr.a D. Ma
ria Fernanda FalcAo Trindade Tei
xeira de Azevedo. atribuida a im

portância da indemnizações 200
contós; sendo por i8so levantado o

embargo pelo que prosseguem os

trabalhoª, previstos �o projecto
de Abastechrtento de. água Il Con-
ceição - Caoanas e Tavira.

'.

,·Propriedade
.

-

\ \Com cerca de 15 hectares de
terreno, a 2 quilómetros de
Tavira, coni boa vista para o

mar, com pomar e dtverso ar

vor�do, casas de moradia e

diversas dependências, vende
Dse no sitio de Bernardinheito.
Tratàr com Custóilio Cansei

ra, telefone 95117, em Vila No
va de Cacela.

Sen'h ora
Com .alguns conhecime'ntos'

de escritório, que saiba escre

ver à máquina, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

de José Mendonça Viegas e, outros

Telefone 221 34 - T A V I R A
,

Excelente salão para «COPOS de água», Casamentos,
Baptismos, etc., com parque' para estacionamento de
automóveis.

.

Local aprazível, afastado do bulício e na orla da cidade,
'A saída de Tavira,' na Estrada para Vila Real de

Santo António.

,

.
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Fazem Anos:

Hoje - D. Ana Maria Olas Ferrei
ra, D. Maria AdeUna Alexandre Lo
pes, D. Isabel do Livramento Menau
Marques, mile. Maria do Carmo Pi
res Revez e e sr. dr. ViYaldo Eurico
Modesto da Rosa.
Em 26 .... D. Carlota Gonealves Lo

pes; D. Mallia Dulce da SilVa Mar-tins,
srs, Manuel Fernandes Par,also, Ma
nuel Victor Viegas Matos, Al'naldo··
Zeferino do Nascimento e o menino
António Maria Correia e Correia.

'. Em 27 -- p� ludite Rocha.Centeno,
D. Maria Emilia de Moura Guerreiro
e o-sr, eng.o Federico de Sousa Co-
laço. .

�Em 28 - D. Maria Eduarda da Sil
va Fernandes Correia Celorico, D.
Deollnda Minhalma, D. 'Marla Ale
xandrina Gonçalves Pescada e o .r.
Emanuel Domingos de Olivelra�
Em W - D. Maria José da Fonse

ca Matos. Cardoso, sr. .ldalécío Bap-
tista dos ,Santos Gonçalves e a meni-

mensão das familias e da catego- na Maria da Conceição Mar�i1S Sola.
ria sócio-económica dos chefes Em 50 - D. Dorila Afonso Men-
de famflia. donça Arrais, D. Almerlnda Correia

= Planeamento do sector do con- Palmeira, D. Dionisia Rosa Laranjo,-
sumo. mile. Maria Fernanda dos Santos Lo ..

..;.. Análise das condições de vida pes, srs, Joaquim António dos Santos,
de diferentes Slrupos socials e de Humberto Rosa Fernandes Simão e a

• familias de diferentes, etc. menina Maria Eduarda das Chagas
Este Inquérito teve origem na con- Qúintss.

venlêncla de actualíear os indices de Bm 31 - D: Deollnda LO)lel.Rodrl-
-

preços no consumidor calculados pe- gues e o sr. Fernando da Conceição
lo INE, de modos a transformã-Ios Diogo. , '

num Indicador de aferição meis per- Partidas e Chegadas
feito e alada nà necessidade de obter
elementos que permitam a algumas Com sua esposa, filhos, genro "e

entidades e gabinetes de planeamento netos, esteve nesta cidade o nosso

da Administração Pública analisar e prezado amigo, sr. professor António
planear assuntos de ordem económica Lourenço, residente em Lisboa.
e social. - Com seu espoeo sr, João Fran.
A escolha da população abrangida . cisco Rodrigues, sargento do �xé'tcl·

recaiu apenas sobre as pessoas a vi. to, encontra-se passando as' férias
Ver em famflia, habitando em unída- nesta cidade, a -nossa conterrânea
des de alojamento (com -escepção

: sr. a D. Lidia Lopes Rodrigues, resi-
das unídadesde alojamento mõveís _ dente em Lisboa.

.

tendas, caravanas, etc.) sem qualquer
- Encontra-se nesta cidade, onde

restrição, quanto ao ntvel dos seus -, veio passar uns dias de 'férias; a nos-

rendimentos, à dlmensilo .e ao ramo sa conterrânea sr. a D. Isabel Guima;'
de actividade dos seus membros.' rãe., viúva do sr. coronel João Gul-
Cada agregado familiar será. solici- marães,. residente em Lisboa.

tado a' colaborar apenas durante uma
- Com sua família encontra-se

semana. No entanto, o inquérito terá nesta cidade no IlOZO de férias, o

a duração de um
.

Bno (de Julho de nosso prezado a·�igo sr. dr. Jo.sé Bra-
1973 a Julho de 1974). .

. gança Gil, professor do ensino se·

O processo de inquirição utilizado
-

.

cundário, que durante várIos anos foi
consiste no reSlisto das despesas em professor dos çoléglQS desta cidade,
Impressos especiais (livros de contas) onde conquistou inuitas amizades.
fornecidos pelo INE. As famUtas po-

- 'Com sua esposa encontra-se
dem contar com a assistência de agen- nesta cidade, de visita a sua familia
tes do. Instituto, aos quais compete: O. n08SO amigo e conterrâneo sr. Re

nato Fonseca, antigo componente dos
a) prestar esclarecimentos e ajudar 'Grupos Cén;cos Amadores de Ta\'ira,a pree,ncher os Ii\'ros de contas

, comerciante em A'frica.
b) e distribuição e recolha dos li- - Com sua familia encontra-se go-

vros de contés sando as férias no Algaf\le, o nosso
No Continente tra'balham 82 ageri- velho amigo e cQnterrâneo sr. eng.o

tes, distribuIdos' por 22 brigadas e1is-
.

José Elesbão Mansinho da Graça,tritais e 4 supervisores de trabalhos Director.Geral. da Hidráulica .do Gua-
de campo, Nas Ilhas Adjacentes ac- diana.

.

tuãm 3 no Funchal e 4 nos distritos ,- Também se encontra com sua
dOli Açores, o que perfaz. um total de' esposa em Tavira, o nosso prezado93 aUentes. amigo e conterrâneo sr. eng.· Joa-
De acordo com a legislação em vi- qulm José Mendes Cipriano, residen-

gor, todos os dados estatfstlcos de te em Lisboa.
'

ordem Individual recolhidos pelo INE - Com sua famma estefe passando
são de natureza estritamente confi- as suas férias em Tavira, o sr. Liarte
dendal. pelo que nilo podem ser dis- Horta da8 Neves, residente em Prança.criminadamente publicados nem for- - Com sua esposa e filhos encono
necldos a qualquer .entidade. A sua tra-se nesta cidade passando a época'
divulgaçilo só pode ser felta em con- estival, o .nosso prezado conterrAneo .

junto com outros dados. No caso es- e assinante, sr. José Manuel Ribeiro
pecial deste Inquérito. nem sequer o Padinha, regente agricola, em sêrvlço
nome e a morada das famflias colabo- nas Caldas da Rainha.,

.

radoras figura nos livros ele contlls. - Com sua famflia tem estado em

Ta,vira, no gozo 'das suas habituais
férias, o nosso prezado amigo sr. ca

pitão Joaquim Maria Galhardo.
. - Com sua irmã encontra-se em

Tavira. o D08S0 amigo sr. dr. Aires
Natal Palma Raposo, residente eiu
Lisboa.
- Com sua famma encontra·se em

Cabanas, gosando ai férias, o no.sso
conterrâneo e assinante sr. António
Gomes Bernardo, residente em Lisboa.
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Portimão

Reunllo Camarérla - Na ültlma
sessão da Câmara Municipal de Por
timão a que assistiram, sob a presí
dêneia do sr, Reinaldo de Assunção,
o více-presideüte e diversos vereado- .

res, foram apreciados, além do perti
nente problema da lnetalação-des pis
cinas públicas, diversos assuntos de
extrema acuidade para o concelho
como seja o factor diinensional dos
blocos a construir entre a projectada
via V3 e a Marginal da Praia da Ro-
cha. '

"

.

<De muitos outros assuntos em alllen
da foram discutidos a cedência de
instalações - o próprio salão nobre
da Câmara � onde será patente ao

püblíco a exposlçãç itenerante da Se
cretana de Estado da Informação e

Turismo e Fundação Calouste Gul
benkien· que, de momento � com gran
de êxito. se encontra em Fa.ro. A apre-

. ciação de diversas obras e aquisições
a submeter a concurso tem como pro

,

blema& s¡enéricos de administração
, camarária foram objecto dç estudo
atento.

o Clnqu."tenérlo da Cldade
A Câmara Municipal de Portimão
cônscia 'da sua responsabilidade ño

, que'serão os festejos do seu clnquin
tenário no próximo ano começou já a
estudar a realização de um documen
tário cinematográfico ao Qual se pre
tende dar a mais larga projecção, Es
se documentário que. procurará enal·
tecer todas as belezas do concelho
servirá de incentivo aos que porven
tura desconheçam Ó que de belo pode
oferecer Portimão e o seu concelho.

Propaganda nas Carruagens
da C. P. - Val a Câmara Municipal
de Portimão fazer larga promoção de
todas as suas potencialidades através
de fotocópias exibidas nas carruagens
da C. P. ao longo de todo o seu per·
cúrso nacional e internacional. A ini
ciativa apreciada

-

rl"centemente em

reuniãp de Câmara Municipal mere
ceu. o inteiro apoio da vereação pois.
representará mais um,importante vel-

.

'culo publicitário do concelho.

_. Piscinas - O contrato de conces·
são da empresa de jogo que cobre a

zona d'e Alvor prevê a construção no

concelho de P()rtimão de um conjun
to'de piscinas públicas Implantadas
nuina área de cerca de 4 hectares.
Naturalmente' ':Jue a proposta inicial
-visava a sua Instalação ao redorde
Alvor Illas a Câmara Municipal de
Portimão atenta aos problemas da
sua população entl'ndeu propor ria
última sessão camarária e pela pala
vra do seu presidente, sr. Reinaldo de .

Assunção, ·que a sua construção se

deveria verificar em terrenos camará
rios, possivelmente na Redinha ape
sar de todas as implicações motiva
das pela deslocação do projecto.

Lagos

Nascimento - Teve o seu bom
sucesso da'ndo à 'Iuz dois gêmeos, a
esposa do,sr. CO'mandante Corte-Real
Negrão, capitão dos Portos de Porti
mão e Lagos.
As nossas felicitações.

Reformado
. Com alguns conhecimentos

de escritório, que saiba escre-'
.

ver à' máquina, precisa-se.
Nesta Redacção se informa •.

IHtOIEl VA\S(() IDA (JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- Cl4SSf ... - �()() (lU ....�T()§

RESTAURANl B - BOITI! - BAR - PISCINA

Telef. 521 -322·325 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIQ

Inquérito
'às Despesas'
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Livros' (l

r'( Cl v,·i s ta s
\ Ultramar

Reviste da Comunidede Portuguese e

Açtualidede Ullremerine lóternecionel
n.O 3 - Nove Série

Com um atencioso bilhete' do
seu director; Ó 81'. dr. Luis Arnaut
PombeiJ"o. Comi88Arlo' Nacional
Adjunto para o Ultramar, da Mo
cidade Portuguesa, recebemos o .•
n.O 3 da rev.l&ta em .epigrafe que
primorosamente se apresenta com
um sumário recheado de bons va.
lores e oportunas notícias.

.

A introdução, dirigida ã Juven
tude Portuguesa, aB81nada pelo
ilustre director da revista, eatá
abeberada em consideraçõe8 abso
lutamente lógica8 e necessArias.
Delas se deduz q�e o Ultramar
mostrara ao mundo quem é e' co·
mo é a actual juventude do nosllo

Pais. '

O sumário � bastante eluclda
tivo: Lingua Árabe e Islami8mo,
A. Dia.Farinha: Os Hospitals de
Luanda, Guilherme Abrantes Pin
to: Legislação de Base e cProtec
çAo da Natureza. no Ultramar'
Português, Armando José Rosi-'
nha, etc, etc.

.

O «-POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVJRA

E DO ALGARVE

. Casamenl0

No passado dia 20 do corrente, rea�
I1zou-se Da Conservatória do Registo
Civil desta cidade, o enlace matrimo
nial da sr.a D. Maria Augusta Lua, ,

profEssora oficial, aatural de Tavira,
prendadà filha da sr. a D. Maria Lu
dovlna e do sr. Custódio Jo'ão, com o

sr. Horácio Ant6nio Rosa da Cunha,
agente técnico de engenharia, natural
de Faro.
/.

. .

'Apadrinharam o actó; os cunhados
dos noiVOS; srs. Manuel Mafaldo Ser-

.

rano, 1.° sargento' da Força Aérea!!
Joilo de Brito Vargas, sócio da Agên
cia Comercial de Faro.
Após a cerim6nia foi ser\lido um

copó de á�ua aos convidados no res· '

taurante Monte Verde. . .'
Ao noVo casal que fixou a sua resi�

dência em Loulé e seguiu em viagem
de nt1pcias,' desejamos felicidades.

Nascimento

Num dos quartos partioulares da,
maternidade' -do Hospital da Miseri
córdia de Faro, deu à luz uma crian�
çii do'sexo masculino, a sr.a D. Marla
d9S Mártires Pernandes Fa'ustlno�
funcionária da Delegação de Sat1de,
esposa do sr. Manuel José Faustino,
fUllcionário do· Banco Ultramarino
em Albufeira.
.;O neófito é neto materno da sr.'
D. Gracinda Martins e do sr. João
Fernandes e paterno da sr. a D. Er
melinda das Candeias e do sr. José
Faustino, correspondente há muitos'
anos do nosso jornal na freguesia d.
Cachopo.

'

Ao recém·nascldo, a seus pals e

avós, desejamos felicidades.



G. A Z E T I L H A 4 I ao·pensamento António
FI�"c) � 15 U it I· e it Nobre, todo .e�e envolto

ALG�IRVIO 11m �gln dn �nmh�ln, .ndOri:::��r:;:�e�Jd�ed:
ti u Uu u Ur; - �u Uu li Il £ t ·1 ( A� E já que não tenho ,Sol e dei

-.,'., '" A N A • I o • I O I o .. • l. I • • A "."..,... VV.................... I<' U'.J tréguas aos robalões da Barra
de Aveiro, pois fico-me quedo
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quadro de resignação. que me

(Oontinua na I.· p4g'na)

25

D:E

AGOSTO

ti&W++$3#.fS+*¡'¡'.;+'.;.'.�!.!.�!:!�!Z�v.&II.+A.+.$.+*+;"+S
_ .;.¡tA.......t;••••;••••»:..........!..�

I Pequenos Apontamentos
S•• Íamos uma tarde' a
Oy'IOICe atravessar o largo
___.-- maior da víla pequení-

_ na, a que lá chamam a

Praça, quando ouvimos a conversa de
dois individuos, um desde muito jo
vem radicado em Tavira. Parece que
falavam de um outro com fama de
usurário e que se recusara a pagar
-lhes uma cerveja.
IE este?» perguntou o ausente da

terra apontando para nós. cQue, re
plicou o outro, ainda é pior•.
Havia então o cost.me, que de um

, modo geral se estende às povoações
pequenas, sem distracções válidas, de
se juntar um �rupo, mais ou menos

numeroso, numa oficina e de se en

tregarem a pândegas em que as bebi
das não eram escassas. Desse hábito
resultaram consequências funestas de
que alguns vieram a sofrer mesmo a
anos de distância.
Nunca tivemos propensão de aca

maradar com esse grupo e dai nascer
e crescer a fama de que éramos sovi
nas•.
Desde muito novo radicou-se em

nós a opinião,' que ainda agora man

temos, de que o dinheiro só deve ser

gasto em obras de utilidade. Gastá-lo
em desatino acarreta consequências
desastrosas que todos conhecemos.'
Quem não viu já homens de bens re

gulares e até avultados caírem pelos
seus despautérlos na pobreza e até
na indigência? Também o não deve
mos regatear quando se torna preci
so em coisas imprescíndíveís ou mes

mo menos regateadas.
Aos que nos acusavam de sovlna$

respondemos com a nossa vida em

que nunca hesitámos ou retrocede
mos em gastar quando era índispen
sável e para isso o não dissipávamos
inutilmente. A'gua que não tem re

press não forma fonte e por isso não
mata a sede. Disso nunca vimos fazer
aos nossos acusadores.

'

Ainda hoje quando estamos ou en
tramos em casa e Vemos luzes desne
cessárias vamos apagá-Ias. E até os
familiares se. riem do nosso gesto.
Opomos-lhes então: cNão somos ac
cionistas da Companhia de Electricí
dade e não temos interesse em au

mentar-lhe as receitas para fazer so
bir dívídendoss.
Mas todo este aranzel deve ter, e

tem, a sua causa.

Passámos há dias por uma rua e

olhando casualmente para um calxo
te de lixo, mostruário que frequents
mente se apresenta, .

vimos, o que
também é frequente ver, uma porção
de pães pequenos recheados com fa
tias de carne. Sentimos revolta e, dó.
Revolta por se estragar o que a tan
tos é necessário e dó por cónsíderar
mos de alma pequena, até abjecta,
quem tais actos pratica numa incons
ciência preversa que confrange.
E dizendo estas palavras não nos

. queremos apresentar como paradig
ma do que deve ser o homem, santo
sem pecado, capaz de ser exposto no.
altar para adoração. .

Mas queremos com a nossa humil
de insistência assinalar que a libera
lidade desvairada de tantos os levam
à ruína flsica e moral e tantas Vezes
arrastam os que 08 cercam sem defesa.

• -

.

O homem que é
assoo fa�i1iar da nossa'

vizinha que se so

brepõe à nossa mo

rada é analfabeto.

•••••••••••••••••••••••••

I'll' festival de Cinema
Amador do Algarve

,

Organizado pelo Grupo Juvenil de
Cinema do Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense com o patrocínio
da Comissão Regional d� Turismo do
Algarve e de outras entidades decor
reu o cIIl Festival de Cinema Amador
do Algarve, que reu.iu largo número
de peUculas concorrentes. .

O Júri atribuiu a seguinte classifi
cação:
Enredo - l..) cNeuroinapto., de

Vitor Laranjeira; 2.0)'e Geração 70 »,
de José Barbosa; 5.°) IA Cidade I, de
Francisco Bastos.
Document6rlo - I.e) «Vendedo�

res de IIusõesit, de, José Manuel Lima:
2.°) "Sinfonia da Primaveral, de Joa
Q uim Moreira de Pinho; 5.°) «Esta
gente», de Joaquim Moreira de Pinho.
Fantasia - 1.0) c O xadrez », de

Vasco Branco;
O 2.° e 5.° prémios nesta categoria

nãe foram atribuidos; ,
.

O ce Grande Prémio do III Festival
do Cinema Amador do Algarve,. foi
atribuido ao filme «O Castelo », de
Vasco Pinto Leite. O júri atribuiu ain
da as .se�uintes menções honflitsas:

1.&) «A corrente" de Vasco Pinto
Leite; 2.') c Carnaval do Lobito », de
Cruz Tita; 5") «No Mundo dos Toi
ros», de Francisco Bastos.
A distribuição dos prémios teve lu

star no decurso de um almoço de con
fraternizacão que decorreu na Adega
da Torralta e durl¡lnte, o qual actuou
um rancho folclórico al�arvio.

Isto é corrente na idade que ele
tem. As camadas mais jovens frequen
tam as escolas porque as têm em lu
gares que a todos servem e se sentem
aperreados para a .sua .. .frequêncía,
Oaf que haja menos analfabetos, mas
também, devemos confessá-lo, mais
propensos à criminalidade. Uma coi
sa não invalida a outra. Deriva do di
vórcio que a familia impôs à escola.
Conversa para panos largos que ago-
ra não debatemos

.

Pois o homem é analfabeto e, tendo
frequentado a escola - aqui é <lue
está o milagre - não atribuí as cul
pas aos professores. São sempre es
tes quem carrega com esses pecados.

. São burros, quando não são man

driões, e os meninos são uns modelos
de inteligência e mais capacidades.
Burros são eles mas é na evangélica
paciência com que suportam todas as

cargas que lhes queiram pôr em ci
ma tal como os verdadeiros anúncios.
Mas tem este homem uma qualida

de com que sempre todas. as suas de
ficiências nas letras: é trabalhador e,
por sobre isto. muito índustriosc,
E' operário reformado dos cami

nhos de ferro, mas aproveita todos
os ganchos para ocupar os seus tem
pos vagos e agenciar meios mais \Ío
lumosos para a sua eubsístêncla. Não
é homem a quem sirva de distracção
olhar para o céu ou que lhe baste a

maledícência para. desenferrujar a

lingua Há poucos dias veio mostrar
-nos uma casa de campo em miniatu
ra feita de madeira e onde se encon
tra tudo o que lhe é dado. Obra digna
.de admiração que denota muita ima
ginação, pacíêncía e perseverança..
Todo o homem devia ter uma pro

fissão manual que quando lhe não
servisse de ferramenta para agenciar
a sua subsistência, bastasse para en
treter com ela os seus lazeres, o que
evitaria a queda em muítoa Vicios.
Nós temos umas mãos inábeis e mui
tas Vezes olhamos para elas com tris
teza. Não pregamos um prego porque
é certa a . martelada nos dedos. E'
um complexo de inferioridade de que

'

multo sofremos.
Conhecemos muitos individuos que

sem fazer do trabalho manual a trave 'l1li111111111111011111111111111111111111111111111111111111010111111111111101.mestra do seu viver, se dedicam a ele
nas suas horas de folga e suprem
muitas necessidades que há sempre
nos arranjos caseiros. E temos tam
bém notado que são es ambidextros
os mais habilidosos, os que mellrçr
satisfazem os seus afazeres. E' por
Isso que aos meninos se devia ensinar
de princípio, servirem-se de igual
modo das duas mãos, embora sempre
a dextra levasse vantagem à canha,
Se há alguma coisa que invejamos é
o desembaraço com que vemos mui
tos homens servirem-se das suas
mãos. Mas agora já é tarde para re
mediar o mal que de infante devia
ser combátido.

liRINIDADE E UMA

A Revista «FESTA))
val reapareter tom um número espe
tlal de homenagem à memórla- de
MAnOn 'DO� unros e MAnOLO mUDERO

DEPOIS de uma necessãria e pro-
.

funda remodelação, a revista
«Festa:., dirigida pelo escritor e

jornalista Gentil Marques e que
continua a ser a única publtcação
portuguesa inteiramente ao sell

viço da mais genuina das nossas
festas e de todas as autê'ntlcas
tradiçães populares - vai reapa
recer agora com um numero es

pecial em homenagem A me11!ória
de Manuel dos Santos e de Mano
lo Escudero., cujas mortes recen
tee deixaram a aflcion de luto.
Este número especial da Rcvis�

ta «Festa:.' que sai neste mês de
Agosto, comemorando os 25 anos
de Manuel dos Santos como ma
tador de toiros, ficarA a constituir
sem dúvida. um excepcional cID
Memoriam» dee.as duas grandes
e prestiglosae figuras da Tauro
maquia, (pr�clsamente sel. me
ses depois da sua morte trAgica)
pols vai .ter colaboraçAo dos maio
res valores da aficion de Ilortugal
e do eetrangeiro, nomeadamente
da vizinha Espanha e do distante
México.
Por se tratar de um número es

pecial (rico de texto e de gravuras)
a sua tiragem serA limitada e,
portanto, oe interessados devem
fazer as súas requisições o mais
rApidamente pOS8ivel pat'a os es
critorios da Revillta «Festa,», na
Rua de Santa Justa, 82-1.0 andar,
Lt8boa-2 (com os telefones 321217 �

e 321(1)5 ou directamt'lnte para ca
sa do seu director (Avenida Ma
nuel da Maia, 42-2 O-dto. Lisboa-l
..... telefones 7201 43 e 22 30 96). Os .

antigos assinantes da Revi.ta
«Festa» beneficiam de um descon
to do preço avulso-deste número
especial mas os seus pedid08 de
re8erva têm de ser feitos, o mais
tardar, até ao dia 80 de Agosto.
l'ITeste mês de Agosto a Revista

«Fe8ta. festejará também precisa
mente a enfrada no seu 19.0 ano

de existência.

matou árbitro 1o
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. MANILA .... Um galo de combate
matou o árbitro do combate que de
via travar e feriu bastante o seu pro
prietário, Pastor Sangíago. Tomado
de fúria, enterrou os esporões de aço
na barrlga do árbitro e depois vol
tou-se contra o dono. Um polícia pre
sente puxou do sabre e degolou o ga
lo - disse um Informador da agência
fllípina, acrescentan ío que o público,
que se preparava para assistir ao

combate, fugiu tomado de pânico.
(ln «Diário de Notfclaa- de 17/8/975

Mas que faUa de respeito
Que vai plo mundo animal I
Té o Ralo, mas que leito,
Quer fugir ao bom oreeetto
Da pas tnternactonal,

Mas que gran'de disparate 1
-. Com esporões na barriga
Mata o drõttro em combate,
E até o dono, em remate,
Sucumbiria na briga.

•

Galo assim' nunca se viu;
Segundo reza a noticia,
Leoaoa todos a fio
E só deu o triste pio
Com o sabre do policia •••

Pra um galo enfurecido
Nao hâ pal, nem hâ aoô,
Mas afinal foi vencido
Plo policia 'destemido
E o sabre que o degolou•.

Mas que galo' tao feroz I
Todo o pagode fugiu 1

.

B isto aqui muito pra nós,
Té o bicho mais atroz
Anda, anda e perde o pio •..

Porque iste nunca acontece,
E' coisa a que nao se liga,
A mim é que nao me esquece,
Que um galo quando enlouquece
Ferra esporões na barriga ..

E' mais uma para o rol,
Jogadores de calçôes
Em campos de futeõol, ,

Se a coisa fizer escol
Irão todos de' esporões•••

ZE DA RUA

o DESPO�TO
x o SERViÇO
DO TU�ISMO

Decorreram com muito
êxito as provas de Mo-

tonáutica
na Praia dn Rocha
Numa feliz e oportuna iniciativa da

.

Associação Naval Infante de Sa
gres, de Portimão, realízaram-se na

Prata da Rocha novas e importantes
jornadas de Motonáutica. com ° pa
trocínio da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve.
No, Sábado, perante grande assis

tência, emque predominavam turistas
nacionais e estrangeiros, tiveram lu
gar as provas para os Campeonatos
Nacionais, que termínaram com os
seguintes resultados:
Classe SE - LO, António Feu. 800

pontos; 2.°, Arqt ° Fernando Jorge
Correia, 525; 5', Lufs Nobre da Vei
ga, 594; 4.°, Fernando Moreira. 500;
5°, Dr. José Pinto Castello Branco,
264 pontos.
Classe OM - 1.0, Mário GonZ8!la

Ribeiro, 569 pontos; 2.0, António Luis
Roquette, 525; 5,°, Carlos Mendes,
400; 4.°, Fernando Amorim, 500; 5.°,
Manuel Cota Dias, 225'pontos.
No Domingo, disputou-se o Grande

Prémio Internacional da Praia da Ro
cha, reservado exçlu\!ivamente à Clas,. .

se SE e que provocou verdadeira
emoção no imenso público que acor
reu. terminando com a vitória empol
gante de Manuel Alves Barbosa, em
aceso e dramático despique com An
tónio Feu.
Eis a classificação geral:
1.° - Manuel Alves Barbosa 84

voltas; 2"-António feu, 84; 5.°, Fer
nando Correia, 77; 4.°, Luis Nobre da
Veiga,76; 5.°, Américo Marques, 74
voltas. .'

Revestiram-se pois, mais uma vez,
de indiscutível êxito as provas de Mo
tonáutica da Praia da. Rocha, Que
constituiram noVa promoção do des
porto ao serviço do Turismo I
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Prédio
Vende-se, no Largo do Car

mo, n.O 18, com várias depen
dências e. quintal.
Tratar com o Barbeiro Far

robeira - Rua da Asseca -

TAVIRA.

,

por JORfiE AnTOnIO MARQOES

Este Agosto carrancudo,. de
, cariz nada fagueiro, com

manhãs nebulosas e tardes sob
o ferrete da nortada imperti
nente, deu a este Verão, na

minha terra, o quadro vivo de
padrasto tirano. '

O cavalheiro, galopando in
certo e arrogante, já desde o

inicio, teve, seguramente, em

mira, privar o fabiano de uns

dias repousantes, estiraçado
'nesse imenso litoral onde a

água do mar não supera os de
zassete graus, mas a areia é fi
na e fulva e a duna concentra
o iodo.

'

Vive-se onze meses. no anseio
das férias -' quem assim não
cismará? - e afinal, nada.
. Segundo aT.V. quem não
"lê, " chapeu, mas pelo que me

toca pela porta, quem projec
tos faz, barrete enfia.
Ora os chápeus passaram de

moda, mas as férias, não.
Elas constituem, até, nos dias

de hoje, um elemento impres
cindivel, legislado em normas
e contratos de trabalho.

'

Socialmente são um bem,
quando concedidas, é eviden
te, a quem as merece; nas vá-'
'rias actividades, como prémio
à dignidade e à proditivídade
no labor dispendido.
Mas, enfim, segundo este

verão, os que vivem no litoral
peste acima do Mondego, não
têm direito a tal mimo, e por
isso há que aceitar o seu des
potísmo; qual enteado sujeito
à intolerancia do padrasto.
Todos se queixam.
Escutam-se com a maior

atenção os boletins 'mentiroló
gicos' da T. V ., fica-se na es

perança de. uma melhoria na

situação depressionária a nor"

te de Y, mas o certo é_ que a

radiografia do tempo, tirada e

enviada com
,.

o relatório pelo
Dr. Satélite, dá-me imediata
mente a ideia de que tenho de
amargurar as férias sem pesca
ao corrico ou sem o tal Sol,
que tanto adoro, não sendo
egipcio, .

embora de árabe vá
tendo a resignação .•.
São sete horas da manhã.

•

O mesmo cariz para não va

rIar •

. Ainda tive a esperança, on
tem à noite, de uma mutação,
mas não se passa disto.
De os fios telefónicos, onde

um bando de andorinhas poi
.

sou, caiem gotículas. Orvalhou
fortemente, não há duvida.
As lindas e meigas avesitas

acolhem as cabecinhas sob as
.

asas, numa manÍfesta atitude de
.

protecção do cariz da.manhã
ou, talvez entristecidas, porque
o clima não lhes propicia -
também a elas; com a breca! -
,a permanencia em tal habitat.

Eis um quadro que me traz
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DECORREU

com grande brilhantismo
I festa em Honra de Santa [atarlua
Padroeira dos Pescadores de Portlmlo
Revestiram·se de grande brilhantis

mo as festividades que, com o patro
cinio da Comissão Regionalde Turis
mo do Algarve, decorreram em Por
timão e na Praia da Rocha. em honra
"e Santa Catarina (Padroeira dos
Pescadores daquela zona).
O programa incluiu cerimónias re

ligiosas, de que destacamos a bela
procissão realizada ao longo do Rio
Arade e a missa celebrada na Forta
leza de Santa Catarina; a confrater
nização dos pescadores com a tlpica
caldeirada, que reuniu largas dezenas
de homens do mar e autoridades; o

festival folclórico, de que referimos a

presença do folclore algarvio inter
pretado pelo Rancho do Sport Lisboa
e Fuseta; a monumental sessão de
fogo de artificio, etc .

Assistiram ás festas en honra de
Santa Catarina. além de outras enti
dades, os srs. eng. Lopes Serra, Go-

- vernador Civil do Distrito, dr, Pearce
de Azevedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, Rei
naldo da Assunção, presidente da Câ
mara Munici¡:al de Portimão e Capi
tão de Fragata Corte-Real Negrão,
Capitão do Porto de Portimão.
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APONTAMENTOS
� por DON CARLOS·�·
O Corporatívísmo, com os seus sin

dicatos, grémios, cooperativas,
etc., pretendia servir os interesses do
Povo, isto é, de todo o PODO, Mas,

, como há cinquent-a anos ou há 20 ou
há 10, agora também se registam «fa
lhas». A falta de consciência em al
gnns casos, a incompetência noutros;
lubrificam a rede ae «travões» ao ver
dadeiro progresso a que o Povo sem
pre teve direito, e para o qual o sis
tema corporatívo foi estabelecido. e
firmado pelo regime do Estado Novo,
Isto a propósito de uma conversa que
por acaso tivemos com um vlniculior
tavírense.
Recentemente teria o dito vinicul

tor feito a' entrega de 145 quilos de
uvas à Cooperatíva de Tavira. O re
cibo acusava 100 quilos. Feita a re
clamaçãu, recebida, segundo o nosso
amigo afirma, Com ares arrogantes,
procedeu-se. à correcção do recibo.
Mesmo assim, teria havido um edes
conto» de 5 quilos.
Aconteceu, com alguém que soube

(e não teve medo) protestar ... Ora,
e se tivesse acontecido com alguém
que não soubesse, que nem.sequer se
tivesse apercebido do erro, ou, dele
se apercebendo; tivesse medo de re-
clamar? _

Foi, evídententemente, um erro de
vido a falta de atenção, mes não dei
xa de demonstrar uma má organiza
ção. E isso não presta para servir os
interesses dos homens que no campo
rezam o solo com o seu suor.
O nosso vinicultor tavírense afirma

que cnunca mais venderá os seus pro
dutos atrav's da Cooperativa de Ta
vira ••• nem pensar nlssos ! B é pena.

* *

QUE eles e elas andem' semi-nus nas

praias. sim senhor. Ali4s já há
mais de um quarto de século têm afir
mado psiquiatras pupilos de Freud
que, de um modo geral, cas praias e
as piscinas públicas são um pretexto
para as mulheres se exibirem e para
os homens se líbertarem das suas

frustações, etc .• De facto assim nos

parece que seja. E, afinal, que mal há
'nisso? Sim, desde que não haja abu-
sos ..•

Mas agora que as Autoridades fe
chem os olhos ao crescente número
de homens, moços, mulheres e moças
que na Cidade passeiam ou nos cafes
e restaurantes se sentam • semi
-nus •.• Ou que eles entrem nas ca
mionetas da mesma maneira. (semi)
vestidos! Sim, isso j_á nos parece de-'
mais. Não são só turistas, não,' são
também residentes. Evi den temente
compete aos condutores das camio
netas e aos proprietários dos restau
rantes e cafés recusar serviço a indi
viduos 'assim (semi) nus. Mas parece
-nos que seria mais justo se a Polícia
actuasse com prontidão, "não agúar
dando a reacção dos funcionários dos
restaurantes e das camionetas.
Sim, na praia e nos cafés da praia,

vá_lá! vá lá I Mas em plena cidade é
que não! Deixar que os turistas an
dem assim 'à balda' não pode ser,
pois dizem logo es nossos moços (com

....um pouco de razão) que, eSe eles po
dem, porquê é que nós não, pode
mos?11
O mesmo acontece com individuos

e grupos de moços e moças que. aqui
chegam e ficam dias e semanas mal
vestidos, sujos, impndos, despentea
dos, tão cdescontraidos. que até pa
recem drogados ... Rico exemplo pa
ra o, DOSSOS jóvens I Porque havemos
de permitir issol Não é «hospitalida
de:., não. E' permitir que abusem da .

nossa hospitalidade ..• Eles demons
tram uma total falta de respeito por
nós, mais nada I Mais uma vez apela
mos.

CAMPANHA .ESCUDO PARA A
CRIANÇA SEM LAR» - Prossegue
a campanha cujo objectivo é a cria- '

ção de um lar digno, bem orientado,
mais ou menos independente de sub
sidios ou subscrições públicas. Um
lar Que terá a sua própria horta, o
seu próprio pomar, a8 suas próprias
oficinas, etc. Para o sustento das
crianças e pessoal especializado, pa�
ra garantia do futuro das crianças -
como já mais de uma vez aqui foi ex
plicado.
Para a realização deste sonho, pre

cisamos de dinheiro. Existe no Banco
Nacional Ultramadno ie TaVira ama
conta através da qual a Organização.
prete-nde acumular o capital necessá
rio para o inicio da obra.
A mais recente contribuição vem

da menina Ana Paula Durão, de Lis
boa, Esc, 200$00. Em nome das crian

, ças agradecemos.
Vamos, leitor, nio hesite. Não he

site. Não se envergonhe de dar pouco.
Envergonhe-se, sim, de dar NADAI ....
Mande as suas contribuições para

cESCUDOS PARA A CRIANÇA SEM
LAR» - Banco Nacional lJltramarlno
- Tavira.
Até sábado, se Deus quiser I


